
Empreiteiras devem sofrer devassa maior 
O relator geral da CP1 do Or-

çamento conclui que o esquema 
de corrupção montado pelas em-
preiteiras era muito mais sofisti-
cado. Pelo que lhe foi dado co-
nhecer através dos chamados pa-
péis da Odebrecht, "a influência 
dessas grandes empresas é abran-
gente e vai desde a apresentação 
da emenda orçamentária de seu 
interesse até a liberação das ver-
bas e a adjudicação das obras e 
serviços, não apenas da União, 
mas, também, dos municípios 
maiores". 

"Temos um caso, por exemplo 
— disse Magalhães — em um 
estado do Norte, em que uma 
empresa perdeu a concorrência e 
o governo local simplesmente 
anulou a concorrência e adjudi-
cou a obra à empresa que havia 
perdido a concorrência, mas que 
era ligada a um senador da Repú-
blica". 

Há outros sistemas 	e`..5 de 
ação das empreiteiras. Algumas 
delas, segundo o relator-geral, 
conseguiram um domínio tão 
completo das verbas públicas que 
passaram a ser repassad'oras, ou 
melhor, subempreiteiros de obras 

publicas, os seus ganhos eram ex-
traídos do sistema de superfatu-
ramento, "uma espécie de comis-
são pelo repasse das obras finan-
ciadas com as verbas por elas 
obtidas". 

-Fato gravíssimo — advertiu o 
relator — é que a grande maioria 
dos políticos de primeiro nível, 
mesmo os mais austeros e de 
conceito inatacável, tinham notí-
cia desses fatos escandalosos, 
ainda que superficialmente. To-
davia, jamais reagiram contra es-
se estado de coisas, ou por como-
dismo ou por acharem que seria 
inútil reagir". 

O deputado Roberto Maga-
lhães faz questão de lembrar o 
que certamente constará de seu 
parecer -- o arquivamento em 
1 .992 de um requerimento solici-
tando a constituição de uma CPI 
para apurar exatamente irregula-
ridades na elaboração do Orça-
mento. 

"Outras iniciativas da Procura-
doria Parlamentar da Câmara, 
quando fui coordenador — lem-
bra Magalhães — não prospera-
ram, apesar do interesse e do 
apoio emprestado pelo atual pre- 

.ficlente da Câma a dos Deputa-
dos- . 

Agora mesmo, Roberto Maga-
lhães confessa-se preocupado por 
ter sido procurado por grande 
número de deputados, que julga 
dos mais sérios e competentes, 
para manifestaram-se contrários à 
proposta do relator-geral da CPI 
de extinção da Comissão Mista de 
Orçamento do Congresso. A con-
vicção do deputado pernambuca-
no é a de que, se for mantida a 
estrutura que aí está, pouco terá 
adiantado o trabalho da CPI, 'pois 
em breve tudo estará como dan-
tes, mudando apenas, os persona-
gens desta farsa que tem sido o 
Orçamento da República, nos úl-
timos anos". 

O deputado Roberto Maga-
lhães pretende propor, no seu 
parecer final, que a Proposta Or-
çamentária da União, enviada ao 
Congresso Nacional pelo Poder 
Executivo, tramite pelas Comis-
sões Técnicas da Câmara e do 
Senado passando depois por uma 
Comissão de Sistematização Or-
çamentária, que ficaria incumbi-
da de sistematizar o projeto.(T.H. 


